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RESUMO

Introdução: Espécies arbóreas ulizadas em sisemas de inegração lavoura-pecuária-oresa (ILPF) podemmodi-

car os aribuosmicrobiológicos do solo, que são considerados indicadores sensíveis à saúde e uncionalidade dos

ecossisemas. No enano, não exisem inormações sobre o eeio do culvo de espécies arbóreas na biomassa e

avidademicrobiana do solo para as condições do LeseMaranhense.Objevos: Avaliar alerações na biomassa e

avidade microbiana do solo em unção do culvo de espécies arbóreas navas e exócas em áreas de inegração

Lavoura-Pecuária-Floresa no Cerrado da região Lese doMaranhão.Material e Métodos: O trabalho foi realizado

a parr de amosras de solo coleadas na proundidade de 0-0,10 m, no município de Brejo, Maranhão, em área

sob ILPF culvada com as espécies arbóreas Fava D’Ana (Dimorphandra mollis Benth.), Faveira Amarela (Parkia

platycephala Benth), Pau Ferro (Libidibia Ferrea [Mar. ex Tul.] L.P.Queiroz), Faveira Preta (Parkia platycephala

Benth), Jurema (Mimosa enuifora [Willd.] Poir.), Ipê Amarelo (Handroanthus albus [Cham.]), Sabiá (Mimosa cae-

salpiniifolia Bentham), Teca (Tectona grandis L. .) e Paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke), além de

colea em uma área esemunha commonoculvo soja (Glycine max [L.] Merr.). Foram deerminados os seguines

aribuos: respiração basal do solo (RBS), carbono (C
Mic
) e nitrogênio (N

Mic
) da biomassa microbiana e avidade da

enzima diaceao de uoresceína (FDA). Resulados e Discussão: Houve eeio signicavo (P<0,05) das espécies

arbóreas nos eores de N
Mic

e na RBS. A espécie Fava D’Ana resulou na maior concenração de N
Mic
, com valor

superior aos observados para Teca e Paricá, sem dierir, no enano, das demais espécies esudadas. A biomassa

microbiana compõe a ração viva e ava da maéria orgânica do solo. Dessa orma, elevados eores de nirogênio

da biomassa microbiana sugerem uma ciclagem mais eciene dese nuriene, conribuindo para a melhoria da

qualidade do solo. Com relação à RBS, a Fava D’Ana, Soja e Faveira Amarela apresenaram os menores valores

comparados à Teca, que apresenou as maiores médias. Condições que resulem em menor respiração basal es-

ão associados a ambienes mais equilibrados e esáveis. Conclusão/Considerações fnais: O solo culvado com

a espécie arbórea Fava D’Ana apresenou maior concenração de nirogênio da biomassa microbiana e menor

emissão de CO
2
via respiração basal, demonsrando poencial para melhoria da qualidade microbiológica do solo

em áreas de culvo com sisemas de produção inegrados no Lese Maranhense.
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